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o 
2 

(c /167/t ) 

di 1 18 O trt jb1ita 
o nãvo€3do 
-it1 'i va Contrato sL3czllto, polo qual o 

oe obrra * ;oitft  U1?rV OG OØ 

b tua t a  tv  o nto rmur ra. ao 
L1 Cofustante, n O ;! &el  tal  íior 
1,00cirzido  trz1 e te, a rulo e.r por 
jiíti c en p'vadi. 
1l COflC1I) o —COCIm-ant,0 antos CO 

oitnIt Vo, A  te; OU y10r d0 1 . 

re d1re t  ai.-,u umIúv1.ou rolativos  ipo-
do t:po docorridj 4.a data 1a dIs-

poliria  to a  Co 30 O rO 

oi it t  , j3r a  de ontabilidado, 

vi•zrt , o5 p  otox auto2 de 

ia c L do  án joi  d  3nt  r Cota-

nb.1t Industrial o Co wre1a1  •  ii flUW83 a 

0,11 auo o reCIwanto IntorpOU  A decilsÃo do 

oite1 0  a i, fçt o i  uti  T  413, CUO C-nif.Íri =a d 

Ljn. uz%t  o  d: Di tr1to 1e r  u1t a 

a 

£o  c.rtA  ontíttø de Ia  de julho de 1'2k, Voi  ac 

t.= ,.4,a ontro c Voatl  ,lo-�'xIsa onde; d  1L  Ci an  o o 

OO  etd ø d  oz  rviço  do 

L1 va, ;od1 ite a r  n r I o 

do  r LOOO,O) 

iO i r  kt.4 sn 41UP o a tO.fL  rt o 1va& 

UU300p00 o, por  a ia0oo,00,  vor Utcido p 

julx  .o 1'j 3, 

&;o !a  nt t o a oro  ccrr1c , 

At  11tt a1  o c utratc,  » ere 

ju ) d  a crt  de 

L3, U1  aj  p opu ia c  1 -.'i  d  crvi'. 
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QO , pora  do r.gita  ed ante s re n o f a,  i6nsa1, --nae por 

consulta que a waprema Uma firsonao. se  coi,  at tuc1o, oiwidou, o £Yr. 

Jo  o doai Eunteso todos oti  aorços, no terreno amistoso laia 

ra rIso1ver a c Z3tk) wOd tifltO Indo isa o, VI3tÇ) que se ctn3 e 

x*avti garantido pela Is; tLa &o tr •a1hUt& 

Vindo ti ririlecer sntea cis consaguIr  io1s ou 

seu espolio Pernw,o a ia  ntti, vi i..: essa a jul.gar ICOrocedanto a 
ou 

por ozàtonlor  no haver relação de  entro as par-

tos ei 1itf io, uui vez que faltava a subo  Ia o Ib MorqUICA o ei.' 

con&n1ca, CwActor17.anto.,no pormar da 3unta, õo contrato de traba... 

lho. 

No cor  rtdo,r'ecorou o ee 1io ao Conselho EtegIona1 

tendo oeso negado provt.ento ao rocurso e  rnt1do a decisão de pri 

ia ra Inst noia, o b os Po. Wn.Iaentoã que já* havISz ServIda a Junta 

a c. 

1 dessa doci6. quo recorre o øfip&Uo, et raQrdin Maineiite, 

para esta Con o1 a P1,no 1 coi, fundatânt  no ej't, 203 do  lainto 

4A 1Tusti a do TraURUIO S Invocando deolis6 e dosto Contellio, rias quata 

$6 reconheceu aos advo adoa de naEtIdo  as íArantias da 1ogtala o 

traba1hI ta. 

njr entç  

O rscur o to. todo o cabI rnic,, pois e decla U reoorri. 

da choca ~ co  a jurialiruaônci,a doote Conselho, verirlcartclo."se, 

assb', diversa Inte)r•prett  o •a L'.X ná 62, cio 5 de 3unho da 1935* 

Discuto-no, nov au te  i velha tece da protoç o traba.'.. 

ibiata aos adv ,ados de paçUdp 9 xnsa, se o.a é a tese no terreno 

to v1co, tr ata-.90,  de £1 ar ao condIç es a que doia ser re 

conhecida a exiatencla do coutra o de trabalho,, 

ritande  as instxac1ae inferiores, que no  vo ndo s'.bor-

z 
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diimç o iie ri.ia e  contrato do traba].ho. 

Para esLea 6r oa, portanto, sã JÁ contrato do 

advocac!.a cio partido ri ndo o rrofiiuional presta Sorviço a IZ 

aÚ, cliente. 
\ 

A dHf niç o no p odo 

i lei nto eio, para  t rt i1'cct ,  1t-

alvidade de prez3ta o do  oc t&1 as orroa a que lona o u-

eado px'ino pio do uhordinztç o p.tra a caracterisaç o do contD 

to do tx'a.alho, 

A  ,  o. ieta  pro, 1311 

prop 1a ua :'.ada iit1vidad . 

t:t o: Uttu,5r, d  1irtto C'&13 zIu-

úl cii, ,p ti v .ta  L 2 iitto d, Z. Z pr,17.0C 1.n galo 

ded1c  ao clionto, ctc.  ..;ra  o  , e erça part t  ou para 

vrLoa, o rôvo.&  -, a 

A ci tJ  &i in  o & j i  b  r  z 

trabalha pata  i 5.xo  •;i ,  iou  o doa 

dorai1,  tint tci, tie t. rt.'&ltt rara Ilúr101 £i oi, dpencZi 

do toicz3, .1 a1 ttc. 

r Z vO u Q  zciuxivo,  o  Ir)P  adO3' podo 

ax1;ir a oxc].uci Ldade4, O  O  O  O  rD dcao de  nar 

dat rio da p1 to ox-adve a. 

O coriirato  c firs. l  toieo de trabaj o. Io ao 

confunde co  o 'andato,  io o: to p  c1 o to. O ccmt to Co 

fia. 13 é do trahail.o  eii in t ruiientc'  a carta. 1ara cix.ipr -lo, 

porJrn, cioto o. :Arviat-.o, mi b  nctrtrento t a proctnaç o. f'eae 

ir tep  tiO Ia daquele, se. ve. tratasse de advocacia libe rei, 

que aorta oxevciuo ap4 ris c.o  ci procuraç o. 

o QLL u  o ar ;uirorito do que o falecido ti 

nha eucrit rio próprio, no couparecondo a cede da e;preaa. A na-
tureza do serviço o pex 4tiu, ou anteo, o exi gia,,  p ic nc  todos 

as empresas poaguo. aparo1a 'wnto para o oxerctcio da advocacia, 

que requer eecrit x'io apropriado, cOrR  lnui.aponsavel bibliot oa, 

— i 
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Nem søalegue ruo o contrato ara cx o escritt5rio, or a-

ni aj o,  ou  ha oxeiploa nos grandoe c Lros, como o Rio de Tanot.. 

ro. O contrato era Individual, dando ao falecido, a oaeaaeute,o 

cargo de ad o ad.o, e cargo 86 se dá a peoaoas rat raIn, dU'ersnte. 

de o,icarjo, que podo L4 V rec4bido por p08soa0e  ju dica 

(organiza  

O interessac1o, porez, tal oeu, nites do so1ucioracIo o 

disa dIõ, e ooio  sa  ele de teta  li Ac3e, a tusatÃo IS de recol~ 

pelo pafaLor;o d 2 3a14r10a até a data 1O taløelzetito. 

Isso posto, 

Adotabd , oo:o a clbor, a Interpretação contida nu dem 

cia es invoca1as, e ozIstItdo, como e.tetLa, btbLt aIidade de proa-

taglo de oorviço o de  ecun';raç o, 

2tS» VE o Conoellio ac1onal do T bal o,e n, eaa o plena, 

px U dwr' uirnto, por dozo vot; t contra w , conhecer do recurso* e 

de Irevitin o por este votos contra se s,  ar-1bo irov1 ento, ea Par-

te,, para tandar pa .r ao espolio os i,etc  ertos do falec d'., da ôa 

ta eií  tie foi dtspon ado até a do falo ci,� ito, reconhecida, aas1o, 

a qualidade de 0zipreead0 do Lr.Jo o -ddro dos Santos. 

Rio de Janeiro, lede ~ o de l9I,3 

a) silvejetro hfrlcles 

A) Cuportino de Oeao 

a) F ,tiata  ittencourt 

Assinado  

Publicado no 'iit rio lia  1asti $   

Preetdente 

Relator 

Procurador 


